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INTRODUÇÃO 

As universidades públicas brasileiras exercem papel central na produção, 

difusão e democratização do conhecimento. Entretanto, suas práticas 

comunicacionais permanecem fortemente marcadas por uma lógica vertical e 

eurocêntrica herdada do colonialismo, o que limita a pluralidade de vozes e a inclusão 

de perspectivas diversas. Sob a ótica dos sistemas complexos (Morin, 2005), a 
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comunicação organizacional (CO) nessas instituições precisa ser compreendida como 

um fenômeno dinâmico, interativo e constitutivo da própria vida organizacional 

(Baldissera, 2009). 

Compreender a comunicação organizacional como prática de mediação e 

produção de sentidos permite inseri-la no campo da difusão do conhecimento, em 

diálogo com processos cognitivos individuais e coletivos. A pesquisa busca evidenciar 

como as práticas comunicacionais das universidades públicas reproduzem ou 

tensionam estruturas coloniais, interferindo na circulação e na legitimação de saberes. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A CO, historicamente, foi desenvolvida a partir de paradigmas funcionalistas e 

positivistas, vinculados à racionalidade instrumental e à administração burocrática 

(Kunsch, 2003, 2009, 2014; Ruão, 2016). Modelos lineares, como a Teoria 

Matemática da Comunicação de Shannon e Weaver (1949), influenciaram por 

décadas a compreensão do processo comunicativo como mera transmissão de 

informações. Com o avanço das teorias críticas e interpretativas, emergiram 

concepções que entendem a comunicação como processo constitutivo e relacional 

(Mumby e Stohl, 1996; Kunsch, 2003, 2009; Nicotera, 2020). 

Contudo, a literatura crítica evidencia que as práticas comunicacionais 

permanecem vinculadas à lógica da (in)comunicação (Torrico, 2021), marcada por 

silenciamentos e assimetrias de poder. Essa dinâmica se entrelaça com a 

colonialidade do poder, do ser e do saber (Quijano, 2005; Maldonado-Torres, 2007, 

2023; Mignolo, 2008), que institui hierarquias epistêmicas e limita a diversidade 

cognitiva nas universidades. Tal processo se manifesta na marginalização de 

epistemologias não ocidentais e na manutenção de um modelo de conhecimento que 

privilegia referências eurocêntricas (Mbembe, 2023; Grosfoguel, 2016). 

Nesse sentido, pensar a comunicação a partir da perspectiva decolonial 

significa concebê-la como prática epistêmica e cognitiva que intervém na forma como 

o conhecimento é produzido, validado e difundido. Trata-se, portanto, de uma 

proposta que conecta comunicação, cognição social e difusão do conhecimento em 

um mesmo campo de análise. 

 

 

 



 

METODOLOGIA 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, de natureza interpretativo-crítica, 

fundamentada na Análise Crítica do Discurso (ACD) (Fairclough, 2012, 2019; van Dijk, 

1993), em articulação com o pensamento decolonial. O corpus é composto por 

documentos institucionais estratégicos das universidades Federal da Bahia (UFBA) e 

do Estado da Bahia (UNEB), produzidos nos últimos 10 anos, incluindo os Planos de 

Desenvolvimento Institucional (PDIs), os Relatórios das Comissões Próprias de 

Avaliação (CPAs) e as Políticas de Comunicação. A análise busca identificar: 

a) categorias comunicacionais que reproduzem ou tensionam lógicas coloniais; 

b) evidências de práticas dialógicas e inclusivas; 

c) possibilidades de construção de uma CO decolonial como proposta institucional. 

 

DISCUSSÃO E RESULTADOS PRELIMINARES 

A análise preliminar da Política de Comunicação da UNEB (Universidade do 

Estado da Bahia, 2023) indicou que o documento aborda a comunicação em caráter 

predominantemente instrumental e administrativo, priorizando fluxos de informação e 

estratégias de visibilidade institucional. Essa orientação reforça a lógica vertical e 

modernizante. 

Por outro lado, há menções à cidadania e à participação social como objetivos 

da comunicação, ainda que de forma genérica. Esses enunciados podem ser 

interpretados como brechas discursivas que apontam para a possibilidade de 

ressignificação cognitiva e epistêmica das práticas comunicacionais. 

Assim, os resultados preliminares sugerem que a comunicação, mais do que 

ferramenta técnica, constitui-se como processo cognitivo organizacional que 

influencia os modos de conhecer, interagir e difundir saberes. A predominância de 

uma lógica informacional expressa a permanência de um modelo cognitivo colonizado, 

enquanto as brechas identificadas revelam potenciais para a construção de uma 

comunicação decolonial, capaz de fomentar inclusão e diversidade epistêmica. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados preliminares da pesquisa mostram que a comunicação 

organizacional nas universidades públicas ainda reproduz práticas coloniais, mas 

também apresenta brechas para perspectivas inclusivas, como as referências à 

cidadania e à participação social na Política de Comunicação da UNEB. Nesse 



 

cenário, a comunicação organizacional decolonial surge como alternativa para ampliar 

a pluralidade epistêmica e democratizar os processos comunicacionais, concebida 

como prática cognitiva e epistêmica capaz de fortalecer a diversidade de saberes e 

promover ambientes mais dialógicos e justos. 

Ao se compreender a comunicação nesse horizonte, evidencia-se seu papel 

central na difusão do conhecimento, pois ela media não apenas fluxos de informação, 

mas também processos de legitimação e circulação de diferentes racionalidades.  
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